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O subjetivo, o imaginário e as relações cromáticas estabelecidas 
na imagem figuram neste artigo como pontos de partida para 
se discutir a fotografia do nosso tempo. Tendo como marco re-
ferencial estudos realizados pelo antropólogo Durand e o filósofo 
Goethe, entre outros, três registros fotográficos de Miguel Rio Bran-
co são analisados pelo acadêmico do Curso de Artes Visuais – 
Multimídia da Universidade Norte do Paraná, Fábio Augusto Almei-
da de Oliveira, e por seu orientador, o professor Rogério Ghomes, 
ambos da UNOPAR. 

IMAGINÁRIO 
CROMÁTICO
UM OLHAR SOBRE OS 
REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
DE MIGUEL RIO BRANCO

Fábio Augusto Almeida de Oliveira
M.e Rogerio Zanetti Gomes

Palavras Chaves: fotografia documental contemporânea, 
imaginário fotográfico, cromático. 
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A constante discussão no plano teórico sobre a fotografia em 
tempos atuais é resultado de alterações no processo de captura, 
em que o aparelho mecânico foi transformado em digital, e a 
imagem é memorizada de forma numérica e não mais por pro-
cessos químicos. 
Entretanto, essa constante discussão ocorre pelo fato de a foto-
grafia ser a base tecnológica, conceitual e ideológica de diversas 
mídias contemporâneas (MACHADO, 2000), revelando grande im-
portância nos meios de comunicação que se beneficiam cons-
tantemente desse advento.
Sua atual natureza tecnológica resulta em algumas restrições de 
suas possibilidades em seu meio criativo, reduzindo-a a um desti-
no simplesmente documental, e parte de seu processo sofre uma 
hipertrofia do “momento decisivo” (MACHADO, 2000).
Mas o objetivo do artigo não é criar uma discussão sobre a forma 
de se obter imagens ou por quais meios elas podem ser obtidas, 
isto é, através de recursos mecânicos ou de processos digitais, 
e nem mesmo a interferência por meio da manipulação digital 
muito questionada no mundo acadêmico e publicitário. Esse es-
tudo busca questionar a forma como as imagens estão sendo 
utilizadas no meio midiático e como incentivar o desenvolvimento 
de outros processos fotográficos que não apresentem os fatos 
como eles realmente são, possibilitando a expressão de novas 
realidades interpretativas daquele que observa ou vê.

A VELOCIDADE DAS 
NOVAS TECNOLOGIAS: 
O MOVIMENTO 
AUTOMATIZADO NO 
MOMENTO DECISIVO
B.el Júlio César Riccó Plácido da Silva

Palavras-chave: Fotografia. Digital. Antropofagia. Artes Visuais
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Discutir o papel da fotografia no ato de rememorar os que se 
foram é o que motiva os autores deste artigo, Michel de Oliveira 
Santos e Ana Carolina Lima Santos. Orientadora deste estudo, 
ela é doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação Social da Universidade Federal de Minas Gerais, mestre 
em Comunicação e Cultura Contemporâneas pela Universidade 
Federal da Bahia e graduada em Comunicação Social – Bacha-
rel em Jornalismo pela Universidade Federal de Sergipe, instituição 
em que Michel cursa o 7º semestre do Curso de Comunicação 
Social – Habilitação em Jornalismo. O texto aqui publicado é uma 
versão revisada e ampliada de parte do artigo ‘Saudades Eternas: 
a fotografia como culto à memória daqueles que já se foram’, 
apresentado no Intercom Júnior – Jornada de Iniciação Científica 
em Comunicação do XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação, em 2009. 

A FOTOGRAFIA 
COMO 
NEGAÇÃO DA 
MORTE
ELA FIXA LACUNAS DE TEMPO E ESPAÇO QUE TRAZEM DE 
VOLTA AS LEMBRANÇAS DE ENTES QUERIDOS PERDIDOS

Michel de Oliveira Silva
M.ª  Ana Carolina Lima Santos

Palavras-chave: fotografia, memória, morte.
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